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O trabalho  visa  mostrar  o  quanto  a  monitoria  é  importante,  tanto  para  os
alunos  a  quem  é  destinado  a  monitoria,  quanto  para  os  próprios  monitores.
Enquanto  se  tira  dúvidas  ou  se  explica  um  certo  conteúdo,  o  conhecimento  se
fundamenta  cada  vez  mais  para  o  próprio  monitor,  contribuindo  assim  para  a
construção  uma  base  de  conhecimento  cada  vez  mais  sólida.  Para  os  alunos  a
quem  é  destinada  a  monitoria  também  é  fundamental  para  um  melhor
aproveitamento e absorção do conteúdo dado na sala de aula, pois geralmente é
na monitoria, quando o aluno se relaciona com outro aluno, que ele se sente mais
a  vontade  para  tirar  dúvidas  e  comentar  quais  suas  dificuldades,  e  mais
importante  investir  tempo  em  melhorar  exatamente  esse  ponto  as  dificuldades,
também  é  nos  horários  de  monitoria  onde  ele  pode  aplicar  o  conhecimento
adquirido de foma pratica, resolvendo exercícios e avançando gradativamente na
compreensão da matéria. Foram desenvolvidas atividades investindo nas bases do
conhecimento  de  programação,  visando  principalmente,  os  alunos  que  entraram
nas chamadas posteriores do SISU, foi ministrado um mini curso sobre os assuntos
primordiais de programação, e depois de duas semanas foi repetido o mini curso,
para  alcançar  exatamente  esses  alunos,  e  também  para  fortalecer  ainda  mais  a
base  (que  é  uma  das  partes  mais  importantes  para  que  se  possa  continuar
avançando no  conteúdo).  Para  esse  semestre  será  dado início  em um projeto  de
monitoria, onde todos os alunos contribuíram para a construção de um projeto nos
horários de monitoria.

Palavras-chave: Construção de conhecimento. Tirar dúvidas. Aprendizagem.
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